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se não deu por 
ultima resolução

Risonho e alegre como hospede 
obsequiador, raiara, no extremo do 
horizonte, o astro rei, mensageiro 
de um dia sereno e bello, contras­
tando seus aurifulgentes raios com 
o azul de um céo sem nuvens, si- 
milhante ao manto daquella, a 
quem os fieis rendem culto de hy-

por que s. 
o ardor, a 
documento, 
toda a 
laria.

Porque não dominou 
no correr do discurso

—Bera sei que este modo de proce­
der vae contra os seus preconceitos mun­
danos, e que o senhor Morelière dese­
jaria, para a aventura que imaginou, um 
desenlace mais pittoresco ; mas - e peço- 
lhe desculpa da minha franqueza um 
pouco brutal—nós recusamos-lhe, cathe- 
goricamente, essa satisfação que espe­
rava.

Perante o despreso que o feria, Jac- 
ques custou-lhe a conter-se e ia despon­
tando n'elle uma cólera que o incitava 
a qualquer insolência para com aquelle 
que lhe fallava e que continuava o dis­
curso com a mais completa calma.
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perdulia. N'uma lentidão invisível, 
foi ascendendo gradualmente na 
abobada celeste, espargindo seus 
tenuíssimos raios sobre os filhos de 
Eva. Simultaneamente nas regiões 
aereas, irrompendo-as, estralejavam 
n'uma effusão ininterrupta, igual a 
um canhoneio bellicoso, os produ- 
cios artísticos de exímios pyrote- 
chnicos, ao mesmo tempo que, 
n’esses immorredonros padrões, cu­
jas copulas e grimpas fendem as 
nuvens até ás planuras do firma­
mento c que atteslam á posterida­
de bem irrefutável e eloquente­
mente a fé de gerações que jazem 
no olvido do sepulchro, o repenicar 
dos sinos annunciavam com suas 
vozes argentinas um dia de festa 
na ridente hacia do Cavado.

E assim é que nos córos da pa- 
rochiaes de Prado, Lage, Moure e 
Carreiras strenuos cultores da arte 
que iminortalisou Verdi, Mozart, 
Rossini, Vagner e Porosi os quaes 
ennaslraram de verdadeiras pérolas 
artísticas o mundo musical, faziam 
resoar em suas abobadas as melo­
dias de algum preludio symphoni- 
co, após o que se dava começo á 
missa cantada em honra de Nossa 
Senhora do Rosário.

Que bellos testimunhos de fé !
Quem ousará, pois, negar os ina- 

balaveis princípios da nossa cren­
ça lãq arraigada no espirito popu­
lar c inexpugnáveis como as mu­
ralhas de Siâo ? Haverá maior ar­
gumento do que tão vasta genera- 
lisação para se crêr na sua veraci­
dade? Por certo que não.

Em todos os semblantes se espe­
lhara uma alegria que era o reflexo 
symplomalico do que ha de mais 
iinmanenle no imo da alma do um 
crente — o amor á Mãe de Deus.
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— Mas isso é a ruina para o senhor 
Fontaleyrac, exclamou elle. E porque 
motivo? Eu não reclamo nada, não ac- 
ceito o sacrifício que.. .

Mais uma vez^ Bajaly interrompeu-o, 
mas d’um modo brusco.

—A sua opinião, senhor, é talvez 
muito preciosa, n’estas circumstancias, 
mas como eu não estou encarregado de 
tomar nota d’ella, peço-lhe o favor de 
m’a evitar.

Perante esta ironia, Jacques córon e 
não pôde deixar de perder a calma, a 
reserva que conservara nas suas pala­
vras desde o principio da conversa.
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o odioso recabi-

cou-se em péssima situação, alheou 
amisades valiosissimas que nin- 
Ihe contestava ; perdeu uma gran­
de parle do seu prestigio entre o 
alto e baixo clero.

E pouco ou nada valeu ao sr. 
Alpoim o contracto dos tabacos 
como táboa de salvação. Quer 
s. ex." tivesse preparado d’ante- 
mão o golpe vibrado no illustre 
chefe do gabinete, quer recorres­
se a esse extremo no intuito de 
cahir com honra, a causa pri­
mordial da sua queda preparou-a 
o illustre estadista pela sua alti­
tude arrogante e ameaçadora pa­
ra com os Prelados.

Com franqueza declaramos que 
não folgamos com a queda do sr. 
Alpoim, por que o paiz nada lu­
cra com o esphacelo do partido 
progressista ; e s. ex.a difficilmen- 
te poderá formar grupo que se 
imponha pela qualidade e quan­
tidade.

Outro tanto podemos dizer com 
relação 4 outra metade que se 
conservar firme ao sr. José Lu- 
ciano de Castro.

Repetimos: lastimamos o acon­
tecimento.

—Permitta-me que me mostre admi­
rado, observou elle, da conclusão que o 
seu amigo e o senhor dão ao negocio 
que nos põe em presença.—Durante os 
tres dias que acabam de passar, esperei 
uma coramunicação especial — compre- 
hende-rae— do senhor Fontaleyrac e ta) 
coramunicação não me foi feita.—Final­
mente, depois de uma tal falta a todas 
as conveniências, o senhor Fontaleyrac 
manda-me avisar de que me será paga 
uma quantia que eu não reclamo e que, 
por agora, não me preoccupa absoluta­
mente nada.—Parece-me que elle rebai­
xa até ao nivel d'uma mesquinha ques­
tão d’interesse um incidente que pare­
cia comportar um mais nobre epilogo.

—Comprehendo a sua infelicidade, 
objectou Bajaly. Mas, Pedro Fontaley­
rac pertence naturalmente a uma classe 
que não considera tão medíocre e tão 
mesquinha, como o senhor diz, uma 
questão de dinheiro. Elle pensou, e eu 
approvo-o, que estava ligado ao senhor 
até lhe pagar a divida, e aacrifica-se pa­
ra lhe pagar. Não sei que mais se pos­
sa reclamar d'um homem honrado.

E, após uma breve pausa, continueu, 
no mesmo tom frio, mordente e desde­
nhoso :

ex.a, 
seus 

ímpetos legalistas? Porque assu­
miu, ao contrario, uma altitude 
provocadora, irritante e sobremo­
do inconveniente?

Foi infeliz: chamou á liça o 
Episcopado, que hão .podia dei­
xar de pugnar pelos seus direi­
tos, aliás inquestionáveis; collo-

Não eram fáceis de prever os 
últimos acontecimentos que pu- 
zerarn em perigo a barcaça mi­
nisterial do sr. José Luciano de 
Castro.

Quando vimos os traços geraes 
do plano governativo do actual 
gabinete manifestamos muito sin­
ceramente os nossos bons desejos 
de que o illustre estadista tivesse 
tempo para realisar todos os pro- 
jectos annunciados no seu pro- 
gramma, por que lhe reconhecia- j 
mos verdadeiro alcance político. 
Trahiu-nos, porém, a 
mau grado nosso.

A quem attribuir o insuccesso 
da manobra? Ao capitão? Ao im- 
mediato? A ambos conjuntamen­
te?

Assim parece. Houve imprudên­
cias na t------ 1 ,
lambem traição reciproca.

O caso da rebellião no semi­
nário de Bragança, indignamente 
explorado pela política local, foi 
a determinante da scisão do par­
tido progressista, embora alguém 
pretenda collocal-o em logar se­
cundário.

E se todo o empenho do go­
verno, e particularmente do sr. 
conselheiro José d Alpoim, era fa­
zer triumphar os demagogos bri- 
gantinos, porque 
satisfeito com a 
do Prelado?

E’ claro que

primeiras palavras com t 
acolheu, eu comprehendi 
mento, adivinhei o seu 
um
rioso — sairia com uma orgulhosa ale­
gria ; e — vencido — com uma especie 
de aureóla, feita de bravura e de senti­
mentalismo. — Queria um duello, tam­
bém, que puzesse os extranhos na confi­
dencia da sua aventura. Na sua genero- i 
sidade, o meu amigo eracapaz de ac- 
ceder aos seus desejos, de acceitar um | 
ridículo que eu não consinto para elle. ! 
Porque, se quer que lhe diga, fui eu, I

eu só, que me oppnz a esse encontro 
entre Fontaleyrac e o senhor, e sou eu 
ainda que a elle me opponho n’este ins­
tante. Decidi, effectivamente, qne o ne­
gocio que lhes diz respeito e que não 
constitue, em snmma, senão uma histo­
ria muito vulgar, receberá a unica san- 
eção que merece—uma regulamentação 
pecuniária; decidi, egualmente, que o 
senhor não trocaria o seu papel de aman­
te expulso pelo de um Tenorio feliz. 
Está claro ?

Jacques sentiu-se esbofeteado pelo al­
tivo desprezo de Bajaly e exaltou-se.

i — Basta, senhor, basta! exclamou. 
—Effectivamente, dizia Bajaly, pelas ' Desde que faço a tolice de o escutar, 

que o senhor me I pergunto a mim mesmo, primeiramente, 
3‘ o seu pensa- i com que direito se atreve a fallar por 

desejo. Queria j essa fórraa; em segundo logar, cora que 
duello. .. um duello de que—victo- ; direito se interpõe, com tào extranha 

auctoridade, n’uma questão qne lhe não 
diz respeito ; depois. ..

Bajaly lançou a Jacques um olhar 
quasi cruel, mas, conservando todo o 
seu sangue frio, sorriu docentente :

ria sobre o sr. Bispo de Bragan­
ça, mesmo depois de ter capitu­
lado perante as arruaças, readmit- 
lindo, como readmitliu, os semi­
naristas impenitentes. Também se 
não ignora que o sr. José d Al­
poim leve um intermediário va- 

-lioso, que a seu pedido demoveu 
o Prelado briganlino a perdoar 
sem ser instado pelos seminaris­
tas criminosos.

A que veio, depois de tão ri­
dículas manobras, a celebre por­
taria do sr. Alpoim. ainda mais 
ridícula ?

Veio excitar ânimos e deter­
minar protestos.

E que importa que o sr. José 
d'Alpoim affirmasse a amigos ín­
timos que de tal documento ape- 

' nas lhe cabia a honra de ter 
assignado de cruz ?

Que lhe valeu abonar-se que 
tinha na sua carteira o rascunho 
do famoso documento, escripto 
pelo proprio punho do seu che­
fe, se s. ex.a defendeu no par­
lamento a celebre portaria como 
filha legitima ?

De nada lhe valeu, é claro, tãomanobra, se não houve i
, infeliz confissão de incapacidade, 

•*— ex.s tomou, com todo 
defeza do malfadado 

Assumiu, portanto, 
responsabilidade da por-
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to, encommendado em Arcozello e

j cânticos a Maria, seguindo-se-lhe 
nova imagem do Sa­

grado Coração de Jesus, lambem 
precedido d’um bello grupo de cain-

Milho branco.
Dito amardlo
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Batatas
Azeite ahniide
Ovos, 7 por

Sobro tão horrível hecalombc que ' Imagem do Coração de Jesus 
restabeleceu a paz religiosa correm ■ 
as mais desencontradas lendas.

Teixeira.

gnu! Duarte, encommendado em

regia as 
0 Fran- 

i egreja

Este imposto rendeu no

Foram á assignalura 
cartas apresentando o rev. 
cisco de Azevedo Lima na 
de Folhadella, e o rev.0 José Ma­
noel de Amorim, na de Fonlão, Pon 
te do Lima.

Na relação ecclcsiastica fizeram 
quinta-feira passada exame de ha­
bilitação para confessor, ficando 
approvados, os rev.” Bento Gon­
çalves d’Araujo, João Domingos 
Forte « Manoel Antonio da Costa.

Também fizeram exame de ora­
tória sagrada, ficando approvados, 
os rev.” José Dias Ribeiro da Sil­
va, Manoel José Fernandos Pereira 
y Mosquera, Manoel d Azevedo Li­
ma c Abilio Gomes Correia.

> as freguezias
I circumvisinhas da da Lage, onde 
j o nosso amigo sr. Santarém con­

ta muitos e devotados amigos.
Organisaram-se diversos turnos 

que pegaram tis 
. que

Preço dos cereacs
No mercado que 

n’esta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes :

Um grupo de alegres rapazes da 
nossa melhor sociedade, resolve­
ram organisar nesta villa, uma 
tuna musical, para d’esla manei­
ra se entreterem nas suas horas 
d'ocio e mimoseareni os sens ha • 
bitantes nas bellas noites de verão, 
com esplendidas serenatas.

Por amor á arte, é seu ensaia- 
dor o rev.0 Galvão, que é mais que 
competente.

Applaudimos a ideia.

S. Braz de Serpa; Antonio José Rodri­
gues, coadjuctor de Rio-maií; Bento 
Gonçalves dOliveira, encoin mondado 
em Marrancos; José d'Amorim, encom-

Foi fundado cm 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor­
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa­
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão cm machinas rotativas Mannoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
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ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Cofonial, 
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na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
meas confiadas a escriptores de reconhecido 
mérito.—Çhronicas do estrangeiro : de Ma­
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA­
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamcnle dra­
máticos, a «Ala dos Namorados» é também 
uma obra fuudamentalmcnte histórica den­
tro da epocha mais accidenlada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona­
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri- 
hante epopea da alma portugueza, é nes­
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel. que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da palria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon­
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou­
tros romances históricos celebres, consti­
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro dc 1905.

Sajhiu no domingo ultimo da ca­
pella d’e.sta villa, o Sagrado Viati- 
co aos Jprezos da cadeia, sendo o 
préstito religioso acompanhado pe­
las differeníes anlhoridades admi­
nistrativas e judiciaes,

A expensas do digno dr. delega­
do e dr. José Luciano Sepulveda, 
foi melhorado o jantar aos encarce­
rados.

Da capella dc Santo Antonio, 
foi roubada domingo de taide uma 
caixa das esmolas, que appareceu 
arrombada no dia seguinte dentro 
d'uma bouça, na freguezia de Gé- 
me, sendo por esse motivo inter­
rompidos por dois dias os exercí­
cios do mez de Maria.

Até agora ainda não foi desco­
berto o Iara pio.

Realisa-se hoje na capella de 
Santo Antonio, uma brilhante fes­
tividade, em honra ao Sagrado Co­
ração de Jesus, havendo missa can­
tada, sermão e commtmhão geral.

Esta festividade foi precedida de 
triduo, sendo as praticas feitas pelo 
rev.0 Cainpo Santo, da residência 
de S. Barnabé.

D'aqui enviamos o nosso cartão 
de pezames a toda a família en- 
luctada.

S. í
Braz de Serpa; Bento Gonçalves d’01i- !

Possuido de igual satisfação e em­
balsamado pela briza matinal de 
um oxygenio duleificador, tomamos 
a direcção da Lage, colhendo e se­
guidamente folhando as formosas 
pétalas dc alguma corolla florifera 
cuja» scintillações do rocio impri­
miam-lhe um tom phanlastico, snr- 
prehendente.

vimos o primoroso discurso do ta­
lentoso e assás conhecido orador 
sagrado, rev.0 Gaspar Victor de 
Souza e.Castro, muito digno abba- 
de da freguezia. São bem notarias 
as suas distinclas qualidades do ora­
dor. O seu exordio foi brilhantíssi­
mo; teve depois invocações á Vir­
gem feitas com tal vchemencia, un- 
cção e naturalidade que a lodos en­
levou. Tracejou comparando, com 
invejável originalidade, o rosário a 
um exercito em pé dc guerra, di­
zendo: os myslerios gozosos re­
presentam o ataque contra o ini­
migo na esperança bom fundada do 
triumpho; os dolorosos, o inimigo 
succuinbido o em fuga pela derro­
ta ; e os gloriosos, o exercito ven­
cedor retirando-se com a palma da 
vicloria ao som dos hymnos trium- 
phaes. Esta foi a ideia, talvez não 
bem precisa ; mas o que nos foi to­
talmente impossível, foi reter de 
memória a minuciosidade das com­
parações as quaes primavam pela 
belleza das similhanças.

Fecundo em imaginação c senhor 
<)a palavra, expoz n’um gesto tão 
sobrio como expressivo sabendo-o 
adquar ás ideias em suas diversas 
gradações, o que o torna um ora­
dor modelo.

O seu discurso era íinamcnle bu­
rilado, mas sem o vulgar enfatua- 
mento de adjectivações prolixas quo 
não traduzem mais que uma reco­
nhecida pobreza de ideias ; ao con­
trario, elle foi felicíssimo nos pen­
samentos tanto ideal como senti- 
inentalment-e.

Expoz também clarividentemen­
te as vantagens do rozario, repor­
tando-se principalmente ao facto 
historico, succedido no século XIII, 
no meio dia da França, o qual teve 
por ponto dc partida a cidade de 
Albi.

Não é desconhecido para quem 
uma vez compulsou folheando at- 
leutamenie a liistoria da idade mé­
dia, as horas amaríssimas, que en­
tão atravessam a egreja catholica 
pela traição de alguns seus filhos, 
entre os quaes se contavam prínci­
pes e ecclesiasticos que cobarde­
mente se deixaram inficcionar das 
doutrinas propaladas pela seita al- 
bigense, negando o Baplisino aos 
reccm-nascidos, abominando odien­
tamente a Penitencia e a Eucharis- 
tia e tentando ein vão destruir os 
princípios basilares da egreja ca­
tholica.

Tornava-se, pois, urgente oppôr 
um dique a tão impectuosa onda 
luciferina que a sustivesse, impá­
vido. Occupava então o solio pon- 
liíicio Inuoeencio III quo vendo a 
gravidade do perigo, ordenou a or- 
ganisação dc uma cruzada para do- 
bellar tão pernicioso fia gel lo que 
tentava anniquilar de roldão o sen­
timento catholico, conseguindo logo 
ao primeiro signal dado a coucen- I 
tração de todas as forças dispersas, ! -
para combaterem o scepticismo. Se I Le,ra.’ enc"mracn< *J{ 0 
’ i .i e t> 7 „ 1 Domingos Peixoto <la Costapor um lado S. Bernardo emprega- I . ...
va os meios suasorios, por outro Si- ! 
mão de Monforle, depois de reite- j 
radas instancias da deputação do | 
um bispo, férc batalha, tomando j counnendado em Refoyos de Basto, 
do assalto Béziers, primeiro baltiar- | <-!<> .!««>.« Aranj» Mnmilhíin.H
te haretico. j Doas Egrejhs.

$190 réis, sendo para 
mais 607^270 réis do que cm igual 

' mez dc 1904.

Restabelecido dos
iia 

comboio expresso, o nosso prestigioso 
chefe ptflitico, ex.m0 sr. Visconde da 
Torre.

Na avançada idade de 95 an- 
nos finou-se na segunda-feira ul­
tima na sua casa de Botiçós, sita 
na freguezia da Lage, d’esta co­
marca, a ex.nitt sr." D. Joanna Nar- 
cisa da Trindade de Azevedo Soa­
res, viuva, mãe do nosso bom 
amigo e dedicado correligionário, 
sr. Francisco Ferreira Santarém, 
irmã do finado Conde de Carca- 
vellos e tia do aclual Conde d> 
mesmo titulo, dr. Albano Carca- 
velios, dr. Eduardo Carcavellos e 
Eugênio Carcavellos.

O passamento da illuslre extin- 
cta foi immensamenle sentido pe­
los seus e por todos os habitan­
tes da Lage, onde foi sempre mui­
to querida e considerada pelas 
suas altas virtudes, sendo muito 
concorrido o funeral, que teve prin­
cipio na capella particular da casa 
de Bouçós, e terminou com oífi- 

i cios solemnes na egreja da refe- 
I rida freguezia, estando presentes 

São concorrentes ás egrejas pa- ' 50 clérigos approxiinadamente e 
rochiaes d’esle concelho, cujo con- } muitos cavalheiros d’esta villa, de 
curso terminou na quarta-feira, os i Prado e de todas 
presbyleros seguintes:

S. PAIO D’AZOES
Antonio Dias Borges, collocado em j

i de cavalheiros q"
' toalhas do caixão, que foi fe-
| chado pelo sr. Augusto Feio Soa- 

mendadoem Moure; José Miguel Duar- ' ,e? ,le /^Vfldo, escrivão de di-
- - > A M.| •’p|to nesta comarca, parente da
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noel de Jesus Araújo Magalhães, natu- i illuslre finada.
ral de Duas Egrejas.

SANTA MARINHA DE OLEIROS

Antonio Dias Borges, collado em

se realisotí hontem
os generos

i Segunda-feira de tarde, foi con- 
■ (luzida procissionalmcnte do Mos- 
I teiro do Allivio para a egreja pa- 

- — i rochial de Soutello uma rica iina- 
__  j gem do Sagrado Coração de Jesus,

ein Marrancos ; j 
> e Silva, en- '

I commendado em Junirci; José d’A mo- ;
I rim, encommendado em Moure; José Mi-

i zello; Manoel Joaquim do Macedo, en- ' "10 ^!l P°vo^ de Varzim, em abril 
... 0 I findo, 1:369$190 réis,

Manoel de Jesus Araújo Magalhães, de mais 60í$270 i

COSBETO DAS SARAS ' que alli foi exposta á veneração. 
 I Na procissão, que ia muito bem 

disposta, incorporavam-se differen- 
seus encommodos | tps innan(lad 0 af)(|(>r (|o S . 

quarta-teira, no , , .. r,. ,
1 ‘ • (0 Coraçao de Maria, precedido

1 d’um côro de virgens, que entoava 
■ ______ :„.i„ ii. .

| o andor da

Embarcou terça-feira no porto (le'*Lei- I 
xões com destino ao Rio de Janeiro, o ! 
nosso conterrâneo e amigo sr. Antonio ponezas com suas oRerendas, duas 
Rodrigues Vilella, conceituado negocian- j bandas de 'musica e enorme con­
to n’nque11a capital federal. ■ curso de fieis cantando versos al-

Acompanharam-no até Braga alguns ! lusivos ao acto. 
amigos, entre os quaes seu irmão, nosso 
dedicado amigo, sr. José Rodrigues Vi­
lella, residente em Lanhas.

*
Acha-se bastante encommodado de 

saude o distincto facultativo c professor 
do lyceu central de Braga, ex.m° sr. dr. 
Gaspar Fernando de Macedo, a quem 
desejamos promptas melhoras.
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ANNUNCIOS

fazerem inscrever

tas e com a declaração

do e dita freguezia, ava-

*

quantia de 2270530

NO RIO 1)13 JANEIRO —BRAZIL

dia 28 do tes Estados brazilcirós.

no e 
ciaes públicos do

herança e para todos i corrente mez, por
/aÍV<»11o rtnn ínnnm ! zlr* rv-»n.»l»r» X

legaes, e especialmen­
te para fazerem aver­
bar em

Verifiquei a exacti- 
dão, — 0 juiz de di-

exacti- 
dão—OJuiz de Direi­
to— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Erailio Lopes Guima­
rães. (1852

a 
car go do arrematante; 
os quaes bens são os 
seguintes :=Casas tor­
res e terreas e eidos 
juntos de lavradio, vi- 
donho, oliveiras e fru­
teiras, allodial, situada 

i no dito logar e fregue­
zia, avaliada em sete­
centos setenta e dois | 
mil réis. =
Barrai, de lavradio, vi- 
donho e oliveiras, si­
tio assim chamado e 
dita freguezia, avalia­
do em quinhentos se­
tenta mil e quinhentos 
réis. — Campo do Cou­
to, de lavradio, vido- 
nho, matto e pinhei-

(1854)
FLORES

Fazem-se coai toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bouqsiel s, co­
roas e geiuahias, por

tins&CosU, crédorda
I VILLA VERDE.

diflérentes capacidades. 
— Duas commodâs.— 
Um sanctuario com cru­
cifixo e imagens—Seis 
quadros com imagens 
de santos.—Um guar­
da-louça.—Um relogio 
de sala com caixa. — 
Cinco mezas com ga­
vetas. — Um espelho 
com armação de ma­
deira e gavetas.—Uma 
cama á franceza—Uma 
cama de cerdeira, e ou­
tra de ferro.—Dons la­
vatórios app rrelhados. 
de ferro. — Um sopliá 
de palhinha.— Dez ca­
deiras de palhinha. --- 
Um candieiro de sus­
pensão. — Seis lençoes 
de linho de dous pa­
nos e meio.=Pelo pre­
sente são citados quaes 
quer credores incertos 
para a praça.

Verifiquei a

i re­
gisto, para receberem ; to, solteira, par-a pa 
da Caixa Geral dos De-, mento do passivo e cus- 
positos ou da Caixa 
Economica Portugueza, que toda a contribuí­
da Caixa da Amortisà- ção de registo fica 
ção ou da Caixa Eco-1 
nomica Brazileiri, ou 
de qualquer- deposito 
publico ou estabeleci­
mento bancario os tí­
tulos, capitaes, dividen­
dos, e juros que fize­
rem parle da mesma 
herança do referido seu 
filho. — As audiências 
naquelle juizo fazem- 
se todas as segundas 
e quintas-feiras de ca­
da semana, por dez 
horas da manhã no tr i­
bunal delias, sito no 
largo do, Conselheiro 
Torres e Almeida, an­
tigo largo de Santo 
Agostinho. Se algum 
d’aquelles dias fôr san- 
ctificado, não estando 
comprehendido em fe­
rias a audiência terá 
logar no dia seguinte, 
senão fôr sanctificado 
ou feriado.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria. 1851

f^elo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
le Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia quatorze 
do cor-rente mez, por 
onze horas da manhã, 
no logar do Couto, fre­
guezia de Soutello, de 
esta comarca, entram 
em praça os mobiliá­
rios descriptos no in­
ventario orphanologico 
por obito de Rozadas 
Maravilhas, moradora 
que foi no referido lo­
gar e freguezia, e em 
que é inventariante sua 
filha Maria Vieira Bas­
to, para pagamento do 
passivo e custas, cujos 
bens são os seguintes: 
= Quatro dornas de 
differentes capacidades. 
— Dez pipos de dif­
ferentes capacidades.

tendem ser julgados co-[ reito, da comarca de
mo seus únicos e i

1U1CULC3 Lapauuduco. ( versaes herdeiros para do escrivão do quinto cidade do Rio <le Janeiro, quer
— Quatro caixas de haverem toda a sua

J-^elo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, foi proferida sen­
tença publicada em 1 
de maio corrente, que 
deferiu a successão e 
entrega de bens e seus 
rendimentos do ausen­
te em parte incerta — 
João Joaquim Rodri­
gues, a seus irmãos 
germanos e herdeiros 
legítimos Manoel Ro­
drigues e mulher Bal- 
bina Rosa de Souza, 
da freguezia de Para­
da de Gatim, desta co­
marca, e Maria Rodri­
gues e marido Miguel 
da Cunha, também co­
nhecido por Miguel das 
Cunhas, da freguezia 
de Villar das Almas, 
comarca de Ponte do 
Lima; em consequên­
cia do que correm édi­
tos de quatro mezes; 
nos termos do § 2.° 
do artigo 407.° do Co- 
digo do Processo Ci­
vil, findos os quaes se­
rá dada á execução, 
caso ninguém reclame.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O esc ri vão= Gaspar 
Emílio Lopes Guima­
rães. (1855)

dor da quantia de réis 
5000904.

Verifiquei a exacli- 
dão. — O juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão=GASPAR 
| Emílio Lopes Guima­

rães. (1853

Pelo
reito da comarca de 
Vilía Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
olficio, no dia 28 do 
corrente mez, por on<e 
horas da manhã, á por­
ta do Iribunal judicial, 
situado no largo do 
Campo da Feira de 
Vilia Verde, entram em 
praça os bens penho­
rados aos executados 
João Baptista de Sou­
za e mulher Anna Lui- 
za Rodrigues, do lo­
gar das Aulas, fregue­
zia de Gondoriz, por 
força de execução hy- 

j pothecaria que lhes 
== Campo do | move Manoel Silverio 
n lavradin vi- ' RodrígUCS Soares, SOl- 

teiro, da dita freguezia

Cozinha e Copa
O inais desenvolvido e comple 

lo manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d'Arle Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusainente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis inen- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas > 
:us a n»iuiiu uiumaracs j 

& O" — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

JF*elo juizo de direi­
to da comarca de Bra­
ga e cartorio do pri­
meiro oflicio, correm 
éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e 
ultima publicação dos 
respectivos annuncios, 
citando os interessados 
ceitos para na segun­
da audiência deste jui­
zo, depois de findo o 
praso dos éditos, ve­
rem accusar a citação 
e ahi assignar-se-lhes 
a terceira audiência pa­
ra contestarem ou de­
duzirem a opposição 
que tiverem á herança 
de João Lopes Xavier 
também geralmente co­
nhecido pelo nome de 
João Lopes, solteiro, 
morador que foi na fre­
guezia de Santa Maria 
de Prado, comarca de 
Vilia Verde, e do qual, 
visto o mesmo ter fal- 
lecido sem testamento, 
os justificantes seus 
paes Manoel Lopes Xa­
vier, também geralmen­
te conhecido por Ma-. 
noel Lopes e Rosa Pe­
reira, da mesma fre­
guezia e comarca, pre-

senta e quatro mil réis.
l'elo presente são ci­

tados quaesquer credo- termos da praça.
res incertos para os
termos da praça, e bem
assim Margarida Bas- reito, N. Souto.
to, casada, uma das fi-| O escrivão, Gaspar 
lhas do crédor falleci- Emilio Lopes Guima- 
do Manoel Ignacio Bas- rães.
to, pelos créditos, ca­
pital 2:4560491, juros
5620686 réis; — Firma
commercial Villaça Mar-

os quaes bens são os 
seguintes:

Leira Grande e leira 
de Grandal, situadas 
no referido logar e fre­
guezia, de lavradio, vi- 

__ , .___ r..............„ ; donho e agua de rega, 
ros, sitio assim chama- avaliadas em quinhen

■ I tos e quatorze mil rs. 
liado em seiscentos ses- j Pelo presente são ci- 
senta e quatro mil réis. | tados quaesquer cré- 

dores incertos para os

herança e para todos i corrente mez, por onze réis; — Anna. Fernan-
os effeitos que foram horas da manhã, á por- des & Sobrinho, cré-

ta do tribunal judicial, 
situado no largo do 

favor delles Campo da Feira de
justificantes os papeis Vilia Verde, entram em 
de credito compenentes praça os bens immo- 
da sua herança, para biliarios descriptos no 

em j inventario orphanolo- 
nome delles justifican-' gico por obito de Roza 
tesas propriedades per- ! das Maravilhas, viuva, 
tencentes á mesma he-; moradora que foi no 
rança perante as con- i logar do Couto, fregue- 
servatorias deste Rei- zia de Soutello, e em 

perante os ofii- que é inventariante sua 
filha Maria Vieira Bas-

ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gados, inventários, obter allestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 

nos difleren- 
• 1707

JOSÉ íffll» WKS Bl CKTM T01IIIH
I specimens á livraria Guimarães j

noel Lopes e Rosa Pe-

J-^elo juizo de di-
' ~~ i •—-•'» -- ------------------
uni-1 Vilia Verde, e cartorio

' oíficio, no
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0 SELVAGEM

Villa Verde—Offieina (TitnpreasSo do Sá Pereira —1905

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

400
200

réla

25 %; de 1000'e

LIVRARIA

«VA 1)0 OURO. 242, 1 .«-LISBOA

0 SELVAGEM
Por ÊMIL£ UCJ1EBOUM

H HJODfl ILLUSTRflDfl
Jorna' e modas pira senhoras e 

creanças
1a edição com figurinos eolorid

Trimfistpe 1100 I At no. 
Semestre 2100 | A'ulso 
2. edição com figurinos coloridos
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na nnlige 
casa Bertrnnd José Bastos, roa 
Gerrelt (Chiado) 73, 76 — Lisboa.

dar o valor (Festa obra, indispensável ao cominercio 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an-roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, c ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

60 reis cada fsctculo | Tc.o> mensal r is

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, iliust. 300 rs

se esgotaram como por encan­
to. Ricliebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

E’ esta .1 3.“ edição do famo-o tomance tonsagindo a< »)<> 
cobrimento do caminho marítimo da Índia c ás primeiias con 
quistas dos poriuguezcs no Oriente. A I." e a 2.* compleiamen 
timsnte se exgoluram em menos de um anuc, cheganue alguns 
d<>s últimos exemplai es a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliollieca illustrada <lo «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

TRATADO PRATICO IIE VIMFIGACAO
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

por

ANTOMQ PE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de h xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
«anle <bra

A obra consta <le cinco volu- ; 
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas coluinnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; par* 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, voluine ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa­
rá aS remessas que lhe forem 
fei<as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas ás livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Deposito ern Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso qno a obra se 
aclla Ioda impressa.

Por t. uno d assumpçao
Publicação a fasciculos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

nda. in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 maanio 
ccas gravuras; nu a tomos mensnes de 10 folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

Acceitam-se correspondentes

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem <k Ç.* vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
succes^o. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas 
edições de

0 SELVH.EII

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da o.“ cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêinos reeominen- 
:í

instituições c costumes, desde a sua fundação 
nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Alguns títulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos consiitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio dc 
Almeida Garrell ; assassínio do AJarquez da Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões elfccluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu paé; suas desordens em Paris; conílieto 
por cansa de uma capellista ; morto do seu eão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envencnamenlo; I). Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutislas vonhecidas poro Tei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes : execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uroa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabeltcimenlo do absolutismo, 
combates entre absohitistas e liberaes, <> Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suíTocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho do 1883; morlicinio dos presos liberaes ern Exiremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Âsseiceira; convenção do Évora Monte; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <Ic l« pag. 40 rs- 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-so assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.* 
108, Rua de 8. Roque—LISBOA —• o nos seus agentes da província’

A DA | Para aprendei’ a lèr
2L. JU KJ For TRINDADE COELHO 

Coin desenhos de RAPIIAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso s» o réis, pelo correio GO

Descontos para revenda : alé 500 exemplares, 20 % 
de desconto; de 500 alé 1000 exemplares, 
r;000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e 
e na casa editora

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphe dTlnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co i 3 grav. por semaua | 15 fo coméav 

OO réis i 300 ris

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Nom
O

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces alé bojo publica 
dos po.’ esta empreza I Enlrécho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama do amor o de ciutre, do abnegação e de heroísmo! 
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos í Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthosiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortni.’ -s! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas dá obra. Recebem-se des- 

da a jásstgnaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRANI) 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

*

t
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 

desde a vindima, alé oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos s 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir 0 
l atar os defeitos a doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenl0 
•ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constjtpina0 

e 
■ guia mais completo de fabricantes de vinhos, 

que até hoje se tem publicado em portuguçz

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO LM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Porto

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqnirir o


